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6º DOMINGO  
DO TEMPO COMUM 

 

(SILÊNCIO) 
 

Antífona da entrada 
Cf. Sl 30,3-4: 
Sede para mim um Deus protetor 
e um lugar de refúgio, para me salvar. 
Porque sois minha força e meu refúgio 
e, por causa do vosso nome, me guiais e 
sustentais. 
 

Monição: 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
(T. Para sempre seja louvado). 
 

Nada justifica o desprezo ao qual 
condenamos, muitas vezes, nosso próximo 
pecador ou sofredor. Deus nos ensina a amar 
e espera de nós atitudes fraternas, pois Ele é 
o nosso Pai e somos irmãos.  
 

 1  CANTO DE ENTRADA     (de pé) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VI 
 

Sê a rocha que me abriga, casa forte que 
me salva; para honra do teu nome, és o 
guia que me ampara! 

1.  Ponho em Deus minha esperança, que eu 
não seja envergonhado. Já que és justo, 
me defende; sei que vou ser libertado. 
Vem ouvir a minha voz, eu estou 
angustiado!  

2.  Sê pra mim uma rocha firme, sê pra mim 
seguro abrigo, sê pra mim uma fortaleza. 
Me orienta e eu vou contigo. Eu te 
entrego o meu espírito desde agora, eu te 
bendigo. 

3.  Confiando em tua face, vão vencer os 
intrigantes. Recebidos em tua tenda, 
proteção terão constante. Sê bendito 
meu Senhor, sê bendito em todo 
instante.  

4.  Eu dizia na aflição: "Deus não quer saber 
de mim". Vejo agora que me ouviu, 
quando eu reclamei assim. Santos todos 
amem, louvem o Senhor até o fim! 

 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

T.  Amém. 
 

P.  O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco. 

 

T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

 

 3  ATO PENITENCIAL 
 

P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e santo, 
para que tenha piedade de nós, 
pecadores. 

(Momento de silêncio) 
 

P.  Senhor, que oferecestes o vosso perdão a 
Pedro arrependido, tende piedade de 
nós. 

T.  Senhor, tende piedade de nós. 
P.  Cristo, que prometestes o paraíso ao bom 

ladrão, tende piedade de nós. 
T.  Cristo, tende piedade de nós. 
P.  Senhor, que acolheis toda pessoa que 

confia na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.  

T.  Senhor, tende piedade de nós. 
 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém. 
 

4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

 
 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Ó Deus, que 
prometeis permanecer nos corações 
retos e sinceros, concedei-nos por vossa 
graça viver de tal maneira que possais 
habitar em nós. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

Monição: Ao permitirmos a ação da graça de 
Jesus em nós, praticamos fielmente os 
mandamentos divinos e somos curados.  
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Lv 13,1-2.44-46 - O leproso deve ficar isolado  

e morar fora do acampamento. 
 

L.  Leitura do Livro do Levítico - 1O Senhor 
falou a Moisés e Aarão, dizendo: 
2“Quando alguém tiver na pele do seu 
corpo alguma inflamação, erupção ou 
mancha branca, com aparência do mal da 
lepra, será levado ao sacerdote Aarão, ou 
a um dos seus filhos sacerdotes. 44Se o 
homem estiver leproso é impuro, e como 
tal o sacerdote o deve declarar. 45O 
homem atingido por este mal andará com 
vestes rasgadas, os cabelos em desordem 
e a barba coberta, gritando: ‘Impuro! 
Impuro!’ 46Durante todo o tempo em que 
estiver leproso será impuro; e sendo 
impuro, deve ficar isolado e morar fora 
do acampamento”. Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 

Ou, à escolha: 2Rs 5,9-14 - Sua carne tornou-se 
semelhante à de uma criancinha. 

L.  Leitura do Segundo Livro dos Reis – 
Naqueles dias, 9Naamã chegou com seus 
cavalos e carros, e parou à porta da casa 
de Eliseu. 10Eliseu mandou um 
mensageiro para lhe dizer: "Vai, lava-te 
sete vezes no Jordão, e tua carne será 
curada e ficarás limpo". 11Naamã, irritado, 
foi-se embora, dizendo: "Eu pensava que 
ele sairia para me receber e que, de pé, 
invocaria o nome do Senhor, seu Deus, e 
que tocaria com sua mão o lugar da lepra 
e me curaria. 12Será que os rios de 
Damasco, o Abana e o Farfar, não são 
melhores do que todas as águas de Israel, 
para eu me banhar nelas e ficar limpo?" 
Deu meia-volta e partiu indignado. 13Mas 
seus servos aproximaram-se dele e 
disseram-lhe: "Senhor, se o profeta te 
mandasse fazer uma coisa difícil, não a 
terias feito? Quanto mais agora que ele te   
disse:   'Lava-te   e   ficarás   limpo'". 
14Então ele desceu e mergulhou sete 
vezes no Jordão, conforme o homem 
de Deus tinha mandado, e sua carne 
tornou-se semelhante à de uma 
criancinha, e ele ficou purificado. 
Palavra do Senhor.     

 T.  Graças a Deus. 
(Momento de silêncio) 
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 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 31 (32),1-2.5.11 (R/.7) 

 

T.  Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.  
1. 1Feliz o homem que foi perdoado* e cuja 

falta já foi encoberta! 2Feliz o homem a 
quem o Senhor† não olha mais como 
sendo culpado, e em cuja alma não há 
falsidade! 

2. 5Eu confessei, afinal, meu pecado,* e 
minha falta vos fiz conhecer. Disse: “Eu 
irei confessar meu pecado!”* E 
perdoastes, Senhor, minha falta.  

3. 11Regozijai-vos, ó justos, em Deus,† e no 
Senhor exultai de alegria!* Corações 
retos, cantai jubilosos!  

 

(Momento de silêncio) 
 

8  SEGUNDA LEITURA 
1Cor 10,31 - 11,1 - Sede meus imitadores,  

como também eu sou de Cristo. 
 

L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios – Irmãos: 10,31Quer comais, quer 
bebais, quer façais qualquer outra coisa, 
fazei tudo para a glória de Deus. 32Não 
escandalizeis ninguém, nem judeus, nem 
gregos, nem a igreja de Deus. 33Fazei 
como eu, que procuro agradar a todos, 
em tudo, não buscando o que é vantajoso 
para mim mesmo, mas o que é vantajoso 
para todos, a fim de que sejam salvos. 
11,1Sede meus imitadores, como também 
eu o sou de Cristo.  
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

(Momento de silêncio) 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Lc 7,16 (de pé) 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Um grande profeta surgiu,  
surgiu e entre nós se mostrou;  
é Deus que seu povo visita,  
seu povo, meu Deus visitou! 
 

 10  EVANGELHO 
Mc 1,40-45 - A lepra desapareceu  

e o homem ficou curado. 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
P.  Naquele tempo, 40um leproso chegou 

perto de Jesus, e de joelhos pediu: “Se 
queres tens o poder de curar-me”. 
41Jesus, cheio de compaixão, estendeu a 
mão, tocou nele, e disse: “Eu quero: fica 
curado!” 42No mesmo instante a lepra 
desapareceu e ele ficou curado. 43Então 
Jesus o mandou logo embora, 44falando 
com firmeza: “Não contes nada disso a 
ninguém! Vai, mostra-te ao sacerdote e 
oferece pela tua purificação, o que 
Moisés ordenou, como prova para eles!” 
45Ele foi e começou a contar e a divulgar 
muito o fato. Por isso, Jesus não podia 
mais entrar publicamente numa cidade: 

ficava fora, em lugares desertos. E de 
toda parte vinham procurá-lo. 
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                 (sentados) 
 

 
 

(Momento de silêncio) 
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ       (de pé) 
 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 

 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL (de pé) 
 

P.  Irmãos em Cristo, elevemos nossas 
preces para que todos os que sofrem, no 
corpo ou na alma, descubram, nas santas 
palavras de Cristo, o remédio salutar para 
os seus males. Roguemos, com confiança:  

T.  Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.  
 

1.  Pelo Santo Padre, o Papa Francisco e por 
todos os bispos, para que o Senhor os 
conserve na unidade da fé, e, assim, 
ajudem os homens a caminharem para 
Deus, sobretudo, na Santa Quaresma que 
se aproxima, rezemos, irmãos.  

2.  Pelos fiéis de nossas capelanias, para que 
Deus perdoe generosamente as nossas 
fraquezas, dissipe os nossos temores e 
aumente a nossa coragem de amar e 
servir, rezemos, irmãos. 

3.  Celebrando hoje o Dia mundial do 
Doente, na memória de Nossa Senhora 
de Lourdes, peçamos bênçãos e 
sabedoria para os cientistas, médicos, 
enfermeiros e cuidadores, a fim de que se 
inspirem na misericórdia de Cristo e 
aperfeiçoem a sua dedicação à saúde dos 
enfermos, rezemos, irmãos. 

4.  Pelos Capelães Militares do Exército 
Brasileiro que, na próxima terça-feira, 
comemorando o dia de seu Serviço e de 
seu Patrono, o Capitão Frei Orlando, 
promovam, com ardor, a evangelização 
da família militar e sejam copiosamente 
recompensados, oremos, irmãos. 

Preces espontâneas  
P.  Senhor, nosso Deus, que, para curar e 

salvar o mundo, lhe destes o vosso Filho 
amado, ajudai-nos hoje a contemplá-Lo 
com fé e a dedicarmo-nos, sempre mais, 

aos nossos semelhantes. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T.  Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
 

T. Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo. Não é uma 
simples contribuição, porque não precisais 
dela. Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e minha 
participação na vida da Comunidade; pois 
tudo que tenho, de vós recebi. Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 

        DAS OFERENDAS 
Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VI 

 

A vós, Senhor, apresentamos estes dons: 
o pão e o vinho, aleluia! 

1.  Que poderei retribuir ao Senhor Deus por 
tudo aquilo que ele fez em meu favor? 

2.  Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor. 

3.  Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reunido. 

4.  Por isso oferto um sacrifício de louvor, 
invocando o nome santo do Senhor. 

 

 15  CONVITE À ORAÇÃO (de pé) 
P.  Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo 

ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

P.  Este sacrifício, Senhor, nos purifique e 
renove e seja causa de recompensa 
eterna para os que fazem a vossa 
vontade. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA  

  PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS III 
Jesus, Caminho para o Pai (MR, p. 626) 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação.  
 

P.  Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e 
da terra, por Cristo, Senhor nosso. De 
fato, pelo vosso Verbo criastes o universo 
e tudo governais com equidade. Vós nos 
destes vosso Filho, feito carne, como 
mediador; ele nos dirigiu a vossa palavra 
e nos chamou a seguir os seus passos. Ele 
é o caminho que nos conduz até vós, a 
verdade que nos liberta, a vida que nos 
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enche de alegria. Por vosso Filho, reunis 
em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória do vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz 
e marcados com o selo do vosso Espírito. 
Por isso, agora e sempre, unidos a todos 
os Anjos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) com alegria:  

T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 

 

P.  Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os acompanhais no 
caminho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão 
para nós. 

T.  Bendito o vosso Filho, presente entre 
nós! 

(de joelhos) 
 

P.  Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 
para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
✠ o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

P.  Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

 

P.  Mistério da fé para a salvação do mundo! 
(de pé) 

 

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição. 

 

P.  Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressurreição e 
o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da 
bênção. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P.  Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 

concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos. 

T. O Espírito nos una num só corpo! 
 

P. Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, vivificai-nos no Espírito, 
tornai-nos semelhantes à imagem do 
vosso Filho e confirmai-nos no vínculo da 
comunhão com o nosso Papa Francisco, o 
nosso Bispo Marcony, o seu bispo 
auxiliar, José Francisco, os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o vosso 
povo. 

T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 
 

P.  Fazei que todos os fiéis da Igreja, 
discernindo os sinais dos tempos à luz da 
fé, empenhem-se coerentemente no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pessoas para 
que, participando de suas dores e 
angústias, de suas alegrias e esperanças, 
fielmente lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho do vosso 
reino.  

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo! 
 

P.  Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, (dos militares brasileiros) e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 

T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

P.  Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco e, com a Bem-
aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, 
os Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Somos chamados filhos de Deus e 
realmente o somos, por isso, podemos 
rezar confiantes: 

T.  Pai nosso... 
 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto vivendo a esperança, 
aguardamos a feliz esperança e a vinda 
do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou 
a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.   

T.   Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  Em Jesus que nos tornou todos irmãos e 

irmãs, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. 

 

   Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
     cumprimente somente o irmão(ã) ao seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

 

P.   Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 

 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a). 

 

 
 

Antífona da comunhão: 
Cf. Sl 77,29-30: 
Eles comeram e beberam à vontade;  
o Senhor satisfizera os seus desejos. 
Ou Jo 3,16: 
Pois Deus amou tanto o mundo 
que deu o seu Filho unigênito,  
para que não morra todo o que nele crer,  
mas tenha a vida eterna. 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VI  
Melodia e estrofes iguais à faixa 7 

Levavam a Jesus as pessoas doentes, 
curava Jesus os males da gente. (bis) 

1.  Vamos juntos dar glória ao Senhor e a seu 
nome fazer louvação. Procurei o Senhor, 
me atendeu, me livrou de uma grande 
aflição. 

2. Olhem todos pra ele e se alegrem, todo 
tempo sua boca sorria! Este pobre gritou 
e ele ouviu, fiquei livre de minha agonia. 

3.  Acampou na batalha seu anjo, 
defendendo seu povo e o livrando. 
Provem todos, pra ver como é bom o 
Senhor que nos vai abrigando.  

4.  Santos todos, adorem o Senhor, aos que 
o amam, nenhum mal assalta. Quem é 
rico, empobrece e tem fome, mas, a 
quem busca a Deus, nada falta. 

5.  Ó meus filhos, escutem o que eu digo, pra 
aprender  o  temor  do  Senhor.  Qual  o  
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homem que ama sua vida, e a seus dias 
quer dar mais valor? 

6.  Tua língua preserva do mal e não deixes 
tua boca mentir. Ama o bem e detesta a 
maldade, vem a paz procurar e seguir! 

7.  Sobre o justo o Senhor olha sempre, seu 
ouvido se põe a escutar. Que teus olhos 
se afastem dos maus, pois, ninguém deles 
vai se lembrar.  

8.  Deus ouviu, quando os justos chamaram 
e livrou-os de sua aflição. Está perto de 
quem se arrepende, ao pequeno ele dá 
salvação. 

9.  Para o justo há momentos amargos, mas 
vem Deus pra lhe dar proteção. Ele 
guarda com amor os seus ossos, nenhum 
deles terá perdição. 

10. A malícia do ímpio o liquida, quem 
persegue o inocente é arrasado. O Senhor 
a seus servos liberta, quem o abraça, não 
é castigado. 

 (silêncio) 
 

 19  DEPOIS DA COMUNHÃO 
(de pé) 

 

P.  Senhor, que nos fizestes provar as 
alegrias do céu, dai-nos desejar sempre o 
alimento que nos traz a verdadeira vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo contra 
os embustes e ciladas do demônio. Subjugue-
o Deus, instantemente o pedimos. E vós, 
príncipe da milícia celeste, pelo divino poder, 
precipitai no inferno a satanás e a todos os 
espíritos malignos que andam pelo mundo 
para perder as almas. Amém. 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 21  BREVES AVISOS      (sentados) 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL          (de pé) 

(MR, p. 584) 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 (Inclinai-vos para receber a bênção) 
 

P.  O Deus de toda consolação disponha na 
sua paz os vossos dias e vos conceda os 
dons da sua bênção. 

T.  Amém. 
 

P.  Sempre vos liberte de toda aflição e 
confirme os vossos corações em seu 
amor. 

T.  Amém. 
 

P.  E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o bem 
e chegar felizes à vida eterna. 

T.  Amém. 
 

P.  E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo,  
desça sobre vós 
e permaneça para sempre.  

T.  Amém. 
P.   A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus. 
 

23  CANTO FINAL 
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DIRETÓRIO LITÚRGICO 
I Semana do Saltério 

 

12 fev Verde. 2ª-feira. 6ª Semana do TC - Leituras: Tg 1,1-
11;  
Sl 118(119),67.68.71.72.75.76 (R. 77a); Mc 8,11-13  
13 fev Verde. 3ª-feira. 6ª Semana do TC - Leituras: Tg 
1,12-18;  
Sl 93(94),12-13a.14-15.18-19 (R. 12a); Mc 8,14-21  
Nota: Dia do Serviço de Capelania Militar do Exército 
14 fev Roxo. QUARTA-FEIRA DE CINZAS - Início da 
Quaresma | Dia de jejum e abstinência - Leituras: Jl 2,12-
18; Sl 50(51),3-4.5-6a.12-13.14 e 17 (R. cf. 3a); 2Cor 5,20-
6,2; Mt 6,1-6.16-18 (A esmola, a oração e o jejum)  
15 fev Roxo. 5ª-feira depois das Cinzas - Leituras: Dt 
30,15-20; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39,5a); Lc 9,22-25  
16 fev Roxo. 6ª-feira depois das Cinzas - Leituras: Is 58,1-
9ª;  
Sl 50(51),3-4.5-6a.18-19 (R. 19b); Mt 9,14-15  
17 fev Roxo. Sábado depois das Cinzas ou: Branco. Os 
sete Santos Fundadores dos Servitas, ComFac. - Leituras: 
Is 58,9b-14; Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 11a);Lc 5,27-32 
 

 

 
 

 

SUGESTÕES DE CANTOS 

Entrada: Antífona 
https://youtu.be/Co5W1NuRTwI?si=nYJy2vdE6OFFJaCV 
https://youtu.be/Cmse8bQ1Q90?si=cDoutPkE1T4DxxOK 
Apresentação das oferendas: Recebei Senhor do céu 
https://youtu.be/_BcHe21B7Fw?si=sUFNd6AT4soPPZFl 
Comunhão: Hóstia Santa 
https://youtu.be/pFdkUegX0ok?si=eOb81MhzCvUxDlcH 
Final: A vossa proteção recorremos Santa Mãe de Deus 
https://youtu.be/7p3EO81FisQ?si=mdn-UuLPk60Slrio 
Ou: Augusta Rainha dos céus 
https://youtu.be/W__XtnTtEBA?si=4R7XXsDNonx2iLOS 
Ou: Salve Regina 
https://youtu.be/d3TBOWZs0gk?si=orYMuQHw8heb-Ynq 
Ou: Ó Mãe do Redentor do céu ó porta 
https://youtu.be/GgA1Pfl0TLw?si=b7U3s6Ej-Yj_rXPZ 
 

 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Santos e amados irmãos,  
GRAÇA, SAÚDE E PAZ, 
 

Cristo nos aparece na cura do leproso 
como alguém que “quebra” e destrói com 

autoridade todas as barreiras que impedem 
uma encarnação de amor mais completo e 
total. O termo grego que o evangelista usa 
convida à meditação, pois expressa uma 
ternura, uma compaixão, uma sensibilidade 
“maternal” » e verificável como algo típico 
«das mulheres»: o que a mãe sente pelo 
filho. As vibrações do coração de Cristo em 
relação às dores e tribulações que afligem o 
homem são "sentidos" a tal ponto que são 
mais semelhantes aos da mulher, que se 
torna vítima-escrava, serva do filho que sofre. 
Nenhuma pessoa neste mundo sofreu mais 
ou deixou-se envolver mais profundamente 
com o sofrimento humano do que Jesus. 

O famoso capítulo 53 de Isaías nos vem à 
mente, no qual o profeta descreve - numa 
das suas páginas mais sugestivas - o 
"oprimido pela dor e familiarizado com 
sofrimento", que verdadeiramente "levou as 
nossas dores, suportou nossos sofrimentos" e 
nossas angústias.  

Desta forma, a dor, assumida e “tocada” 
por Cristo, torna-se - por assim dizer - um 
fato "sacramental" e um evento de graça: útil 
e santificador não só para quem sofre, mas 
também para todo o corpo da comunidade 
eclesial. Torna-se um evento da salvação e da 
ressurreição “pessoal-coletivo”: o "toque" de 
Cristo carregou-o com uma força divina e 
suprema. 

 

Excertos da obra “A Palavra Divina” de G. Zevini et all.  
Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota Diniz – Maj 
Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) 

 

IMITAÇÃO DE CRISTO 
Capítulo 1 - Da imitação de Cristo  

e desprezo de todas as vaidades do mundo 
 

1. Quem me segue não anda nas trevas, diz o Senhor 
(Jo 8,12). São estas as palavras de Cristo, pelas quais 
somos advertidos que imitemos sua vida e seus 
costumes, se verdadeiramente queremos ser 
iluminados e livres de toda cegueira de coração. Seja, 
pois, o nosso principal empenho meditar sobre a vida 
de Jesus Cristo. 
 

2. A doutrina de Cristo é mais excelente que a de 
todos os santos, e quem tiver seu espírito encontrará 
nela um maná escondido. Sucede, porém, que muitos, 
embora ouçam frequentemente o Evangelho, sentem 
nele pouco enlevo: é que não possuem o espírito de 
Cristo. Quem quiser compreender e saborear 
plenamente as palavras de Cristo é-lhe preciso que 
procure conformar à dele toda a sua vida. 
 

3. Que te aproveita discutires sabiamente sobre a SS. 
Trindade, se não és humilde, desagradando, assim, a 
essa mesma Trindade? Na verdade, não são palavras 
elevadas que fazem o homem justo; mas é a vida 
virtuosa que o torna agradável a Deus. Prefiro sentir a 
contrição dentro de minha alma, a saber defini-la. Se 
soubesses de cor toda a Bíblia e as sentenças de todos 
os filósofos, de que te serviria tudo isso sem a 
caridade e a graça de Deus? Vaidade das vaidades, e 
tudo é vaidade (Ecl 1,2), senão amar a Deus e só a ele 
servir. A suprema sabedoria é esta: pelo desprezo do 
mundo tender ao reino dos céus. 
 

 
 

 “Ó MARIA CONCEBIDA SEM PECADO,  

ROGAI POR NÓS QUE RECORREMOS A VÓS!” 
 

NOSSA SENHORA APARECIDA, 
ABENÇOAI A NOSSA PÁTRIA! 

 

página 4 

https://youtu.be/Co5W1NuRTwI?si=nYJy2vdE6OFFJaCV
https://youtu.be/Cmse8bQ1Q90?si=cDoutPkE1T4DxxOK
https://youtu.be/_BcHe21B7Fw?si=sUFNd6AT4soPPZFl
https://youtu.be/pFdkUegX0ok?si=eOb81MhzCvUxDlcH
https://youtu.be/7p3EO81FisQ?si=mdn-UuLPk60Slrio
https://youtu.be/W__XtnTtEBA?si=4R7XXsDNonx2iLOS
https://youtu.be/d3TBOWZs0gk?si=orYMuQHw8heb-Ynq
https://youtu.be/GgA1Pfl0TLw?si=b7U3s6Ej-Yj_rXPZ

